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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 9 de janeiro de 2026 | Ano 23 - Nº 4010 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

CTG retorna às origens

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | HENRIQUE PEDERSINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Ciclo robusto em 2026
Medical San projeta investir R$ 31,2 milhões 

para expansão e fortalecimento da marca.

Em compasso de espera
Lajeado e Arroio do Meio aguardam aval 

para construção de duas novas pontes.

OPINIÃO | KARINE PINHEIRO

Conscientização sobre o lixo
Com nova empresa na coleta de resíduos, 

população também precisa fazer sua parte.

grupoahora.net.br

A retomada das atividades no Estrela do Rio Grande é marcada pelo apoio da comunidade. Junto à reconstrução 
do galpão, a entidade prepara o 29º Rodeio Crioulo Estadual, entre os dias 16 e 18 de janeiro. APÓS AS CHEIAS

N E S TA  E D I Ç Ã O  |  NG

COMBATE À DENGUE

Dados de cinco anos 
forçam novas ações  

Armadilhas em Lajeado revelam salto de 174 para 3 mil ovos do Aedes aegypti

A alta de notifi cações e óbitos por dengue entre 
2021 e 2025 faz com que equipes de Vigilância Epi-
demiológica reforcem o monitoramento e campa-
nhas de prevenção. Ovitrampas espalhadas pelos 

bairros são parâmetro para rastrear a proliferação 
do mosquito transmissor de doenças. Período de 
calor e alta umidade elevam a necessidade de elimi-
nar possíveis criadouros. 

Trabalho para apurar supos-
tas irregularidades em dezenas 
de obras públicas iniciou em 8 de 
setembro de 2025. Desde então, 
Secretaria de Obras passou por 
reorganização e fi scais receberam 
treinamentos. Regras e processos 
devem ser modifi cados. 

FASE FINAL

Relatório da 
sindicância passa 
por conclusão da 
comissão interna

PÁ G I N A  |  5

Município espera pelo Estado 
para dar início às obras de remode-
lação do parque, que sediará em no-
vembro mais uma edição conjunta 
da Expovale + Construmóbil. Inves-
timento previsto é de R$ 22 milhões, 
com R$ 15 milhões viabilizados por 
meio do Funrigs.

PARQUE DO IMIGRANTE

Lajeado aguarda 
assinatura de
convênio para
iniciar reforma
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DANIÉLY SCHWAMBACH

FABIANO LAUTENSCHLAGER
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E D I TO R I A L

Alerta que exige
reação imediata

A B R E  A S PA S

“A arte me ajuda a saber o que sou”

Quando começou a dese-
nhar e o que te inspira?

Minhas habilidades na arte co-
meçaram quando eu tinha apenas 
quatro anos de idade. Desde pequena, 
sempre gostei de observar a natureza, 
as cores das flores, o movimento das 
árvores e o céu. Também me inspiro 
no grupo de dança da minha comu-
nidade, nos trajes, nas histórias que 
contamos e nos rituais que celebra-
mos. Para mim, desenhar é como 
juntar todas essas coisas em um só 
lugar, é transformar sentimentos e 
memórias em cores e formas.

Como a família percebeu 
o seu interesse pela arte?

Foi quando comecei a pintar 
as crianças do grupo de dança de 
forma espontânea, sem que nin-
guém me pedisse. Eles viram que 
eu gostava de observar os detalhes 
das roupas, dos instrumentos e 
dos movimentos, e que conseguia 
colocar tudo no papel de maneira 
muito natural. Minha família ficou 
orgulhosa e começou a me incenti-
var, trazendo materiais e apoiando 
meus desenhos, o que me fez querer 
aprender ainda mais.

 Desde os quatro anos, 
Hellen Goj Tej da Rocha, 
descendente do povo 
Kaingang, transforma 
a cultura, a natureza 
e os símbolos de 
sua comunidade em 
desenhos que revelam 
sua identidade. Aos 
10 anos, ela pretende 
continuar explorando 
suas habilidades artísticas, 
mantendo sua cultura 
como fonte de inspiração

O avanço silencioso do Aedes 
aegypti volta a acender um sinal 
de alerta em Lajeado. Após 
um período de estabilidade 

durante o inverno, os índices de infestação 
cresceram de forma consistente a partir 
da primavera, repetindo um padrão já co-
nhecido, mas nem por isso menos preocu-
pante. Os dados mostram que o risco para 
os primeiros meses de 2026 é real e exige 
atenção imediata.

Em poucas semanas, o volume de ovos 
saltou de algumas centenas para milhares, 
indicando um ambiente novamente favo-
rável à reprodução do vetor. A experiência 
recente na região mostra que, quando esse 
cenário se consolida, basta a introdução 
do vírus para que o sistema de saúde seja 
colocado sob pressão.

A presença do 
mosquito é um 
problema público, 
mas sua origem, na 
maioria das vezes, 
está dentro das 
residências”

O município tem feito sua parte ao 
investir em monitoramento contínuo e 
em estratégias baseadas em evidências, 
capazes de direcionar ações preventivas 
com mais precisão. No entanto, a dengue 
não se combate apenas com armadilhas, 
relatórios e índices. O elo mais frágil segue 
sendo o comportamento cotidiano da 
população.

Eliminar focos de água parada, cuidar 
dos espaços domésticos e compreender 
que pequenas negligências têm impacto 
coletivo são atitudes simples, mas deci-
sivas. A presença do mosquito é um proble-
ma público, mas sua origem, na maioria 
das vezes, está dentro das residências.

O momento agora é de agir antes que os 
números se transformem em casos, e os 
casos, em uma nova crise de saúde pública.

O que você costuma desenhar 
e como seus desenhos refletem 
sua identidade indígena?

Eu desenho muito as marcas da minha 
cultura: a marca aberta, que é o filho do sol, 
representando a força; e a marca fechada, 
que é o filho da lua, que representa a inteli-
gência. Gosto de desenhar as duas marcas 
juntas, porque mostram como todos na 
nossa comunidade têm qualidades diferen-
tes e importantes. Além disso, eu desenho 
arco, flecha, cocais, aldeias indígenas e 
cenas da vida cotidiana da nossa aldeia.

Como a prática da arte impac-
ta sua vida e sua identidade?

A arte me ajuda a me conhecer melhor 
e a entender meu lugar na minha cultura. 
Quando desenho a marca fechada, filha 
da lua, penso na inteligência, na sensibili-
dade e no aprendizado; quando desenho a 

marca aberta, filho do sol, penso na força, 
na coragem e na proteção da comunidade. 
Além disso, a prática artística me aproxima 
da história da minha família e dos meus 
parentes. Desenhar me faz sentir conectada 
com meus ancestrais e orgulhosa da minha 
identidade indígena.

Quais materiais você usa e 
como pretende aprimorar seu 
talento?

Eu uso tinta guache, lápis, pincel e tam-
bém materiais que encontro na natureza, 
como as plantas. No futuro, quero conti-
nuar aprendendo novas formas de desenhar 
e explorar ainda mais minha criatividade, 
sempre mantendo minha cultura como ins-
piração. Quero que minha arte mostre para 
outras pessoas a beleza e a força do povo 
Kaingang, e que ajude a preservar nossa 
história através dos desenhos. 

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
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Falta um

- A primeira sessão na câmara de 
Lajeado com Neco Santos (PL) 
na presidência pode ocorrer ainda 
em janeiro. É provável que o 
governo acione o Legislativo para 
votar o reajuste dos servidores 
municipais. Foi preciso aguardar 
o fechamento do ano para ter o 
índice da infl ação. 

- Estrela terá um espaço no 
Paleta Atlântida, em Xangri-
lá, no dia 24 de janeiro. O 
churrasco gigante feito à 

beira-mar, terá uma edição no 
município do Vale do Taquari. 
Os cerca de 160 mil tijolos nas 
churras queiras provisórias 
serão utilizados em um 
programa municipal de 
reforma das casas atingidas 
pelas enchentes. 

- A câmara de Arroio do Meio 
aprovou reajuste nos salários 
dos servidores. Os vencimentos 
do prefeito passam para R$ 28 
mil, vice R$ 9 mil, secretários 

R$ 10 mil. Os vereadores 
receberão R$ 6,1 mil e o 
presidente da câmara R$ 9 mil. 

- A administração de Encantado 
está com o cargo vago para 
gestor de Desenvolvimento 
Econômico. Marcelo Casaril 
deixou a função para dedicar-
se a iniciativa privada. A 
função é importante na 
cidade em pleno crescimento 
e que atrai novos investidores 
a todo momento. 

TIRO 

Sexta-feira, 9 de janeiro de 2026

HENRIQUE PEDERSINI
interino

O governo de Carine Schwingel prepara a 
implementação do sistema para gerenciar o vale-
alimentação. Parece uma ação corriqueira de pouca 
repercussão, porém um projeto encaminhado à câmara 
tornou este tema sensível. 

Os servidores são obrigados a utilizar o benefício 
exclusivamente em estabelecimentos situados no 
município. A medida serve para valorizar restaurantes, 
supermercados e demais empreendimentos locais. 
Mesmo aqueles que não moram em Estrela.

Parte do funcionalismo questionou a proposta e o 
assunto rendeu debates entre os vereadores. 

PP atravessa 
turbulênciaturbulência

Um dos partidos tradicionais 
da política brasileira passa 
por incertezas, desde o âmbito 
nacional até o diretório estadual. 
Em Brasília, não há consenso 
sobre o apoio nas eleições 
presidenciais e nem quanto a 
federação com o União Brasil. 

No Rio Grande do Sul, o clima 
é tenso. A divergência está 
na estratégia na disputa pelo 
governo do estado.
Ernani Polo (d), ex-secretário 
estadual, defende uma 
permanência no atual grupo de 
governo e um apoio a Gabriel 
Souza (MDB). O presidente 
do diretório estadual lidera um 
movimento contrário.
Covatti Filho (e) convocou uma 
reunião defi nitiva para 20 de 
janeiro. A vontade de Covattinho 
é abandonar os cargos no 

Piratini e se transformar em 
oposição com uma composição 
com Luciano Zucco (PL). 

Enquanto o partido defi ne “com 
quem casa ou se fi ca solteiro” no 
estado, os correligionários do Vale 
observam com certa desconfi ança 
sobre qual é o melhor caminho. 

Dos 39 municípios, 11 são 
governados pelo PP e não há 
um consenso sobre qual melhor 
escolha. A maioria sequer 
estabelece um posicionamento. 
Entre os que indicam uma 
preferência, a candidatura própria 
é bem avaliada. 

Mesmo com toda a 
representatividade nas 
prefeituras e Legislativos 
locais, o partido não acena 
com candidaturas locais para 
deputado estadual ou federal e 
deve apoiar nomes de fora. 

Vale-alimentação
E S T R E L A

OK
para duas novas pontes

entre Lajeado
e Arroio do Meio

Duas conexões sobre o 
Rio Forqueta estão em 
compasso de espera. 
Os projetos para 

duas novas pontes entre Arroio 
do Meio e Lajeado dependem 
de devolutivas dos governos 
estadual e federal. Os prefeitos 
Gláucia Schumacher e Sidnei 
Eckert atualizaram as tratativas 
em reunião ontem, 8. 

A travessia ao lado da “Ponte 
de Ferro” demanda mais 
recursos, além dos R$ 10,5 
milhões anunciados em setembro 
de 2024, pelo governo federal. 

Em julho de 2025, os prefeitos 
entregaram para o secretário 
nacional da Defesa Civil, Wolnei 
Wolf, um orçamento de R$ 25 
milhões para a estrutura com 
120 metros de extensão e nove de 
largura. 

Em dezembro do ano passado 
foram encaminhados ajustes 
solicitados pelo setor técnico 
da defesa civil nacional e os 
gestores estão na expectativa 
pela confi rmação do aporte 
fi nanceiro para a ponte e 
cabeceiras em ambos os lados. A 
ligação é importante para criar 

uma alternativa ao fl uxo intenso 
da ERS-130, com pista simples 
e facilitar o acesso entre os 
municípios. 

A outra demanda envolve 
o governo estadual e nem se 
refere a uma ponte, mas sim a 
pavimentação da rua Romeu Júlio 
Scherer, no lado de Lajeado, e 
melhorias no trecho de Forqueta 
Baixa, em Arroio do Meio. A 
travessia de 90 metros será 
subsidiada pelos dois municípios. 
O total é de R$ 7,5 milhões. O 
acesso fi cou comprometido pelo 
alto fl uxo de veículos pesados. 
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LAJEADO 

Instaurada em 8 de setembro 
de 2025, a sindicância interna 
criada pela prefeitura de 
Lajedo para apurar supostas 

irregularidades em obras públicas 
se aproxima do fim. A expectativa 
é que o relatório seja entregue 
à prefeita Gláucia Schumacher 
ainda durante o mês de janeiro, 
quatro meses depois do início das 
investigações.

A apuração é conduzida por uma 
comissão técnica responsável pela 
revisão dos projetos executivos, 
planilhas orçamentárias, medições 
dos serviços e verificação nos locais 
das obras. Os empenhos que gera-

ram os pagamentos e a discrimina-
ção nas notas também passaram 
por análise. A fase de oitivas foi 
concluída e os integrantes se dedi-
cam a finalização do relatório. 

Inicialmente, a sindicância tinha 
previsão de 30 dias para conclusão. 
No entanto, a administração mu-
nicipal destaca que, devido à com-
plexidade do processo, a comissão 
necessitou de prazo adicional para 
assegurar a integralidade do traba-
lho. “Houve fatos graves, ressalta-
mos que medidas serão tomadas”, 
disse a prefeita. O andamento dos 
trâmites deve ser definido após a 
avaliação do relatório final.

Em decorrência das denúncias, a 
Secretaria de Obras passou por um 
processo de reorganização. Entre 
as mudanças, Genésio Kamphorst 

INVESTIGAÇÃO EM OBRAS

Relatório de sindicância deve ser 
finalizado ainda em janeiro

Apuração interna da prefeitura para identificar 
supostas falhas em intervenções públicas e os 
possíveis responsáveis foi instaurada em setembro. 
Desde então, secretaria passou por reestruturação.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

CPI das Obras

A investigação de 50 obras con-
duzida pela câmara de vereadores 
também deve avançar em janeiro. 
Vinte obras passaram por vistorias 
e outras 30 devem ser detalhadas 
até o fim do mês. A Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
também já ouviu pessoas suposta-
mente envolvidas no caso. A PDS 
Obras, empresa responsável pelas 
obras, ainda será convocada.

Os dez primeiros serviços 
analisados apontaram sobrepreço 
e falhas em todos os contratos. 
Segundo o laudo, foi identificada 
uma diferença de aproximadamen-
te 50% entre o valor pago e o que 
efetivamente foi executado, esti-
mado em R$ 85,3 mil. Na segunda 
etapa da apuração, também foram 
constatadas inconsistências. 
Houve uma diferença de R$ 73,6 
mil entre o que previa o contrato e 
o volume de serviços efetivamen-
te entregues pela empresa PDS 
Obras.

assumiu como gestor da pasta em 
dezembro. Ele exerceu a função 
de diretor da pasta desde julho 
de 2025, período em que acom-
panhou de perto a rotina opera-
cional e os principais projetos em 
andamento.

De forma paralela, a prefeitura 
deve apresentar, nos próximos 

dias, uma série de medidas e pro-
posições legislativas para aprimo-
rar regras e processos. Entre outras 
ações, a administração também 
viabilizou cursos de capacitação 
sobre fiscalização de contratos 
para os servidores, bem como pos-
sui novos treinamentos previstos 
ao longo do ano.

Reforma na Ponte do Saraquá está entre as obras investigadas

GABRIEL SANTOS
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LAJEADO

O crescimento dos 
índices de infestação 
do mosquito Aedes 
aegypti nos três anos 

anteriores colocou novamente 
Lajeado em situação de atenção 
para a dengue. Dados do monito-
ramento da Vigilância Ambiental 
mostram que os indicadores vol-
taram a subir a partir da prima-
vera, após meses de estabilidade 
no inverno, ampliando o risco de 
circulação da doença nos primei-
ros meses de 2026.

O acompanhamento é feito por 
meio das chamadas ovitrampas, 
armadilhas utilizadas pelo muni-
cípio desde 2023 como estratégia 
permanente de monitoramento. 
Segundo a coordenadora da 
vigilância epidemiológica, Juliana 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Histórico faz município 
reforçar prevenção à dengue 

Aumento da 
infestação do 
mosquito Aedes 
aegypti nos últimos 
anos voltou a colocar 
Lajeado em estado 
de atenção para a 
dengue

Demarchi, o método permite ava-
liar com precisão a intensidade 
da infestação ao longo do ano e di-
recionar as ações preventivas. “A 
ovitrampa é uma ferramenta que 
nos mostra onde o mosquito está 
circulando com mais intensidade 
e onde precisamos agir com mais 
rapidez”, explica.

Índices
Entre os indicadores analisados 

estão o Índice de Positividade de 
Ovos (IPO), que aponta a propor-
ção de armadilhas com presença 
de ovos, o Índice de Densidade de 
Ovos (IDO), que mede a concen-
tração de ovos nas armadilhas 
positivas; e o Índice Médio de 
Ovos (IMO), que representa a 
média geral de ovos coletados. 
Juntos, esses dados permitem 
traçar um panorama detalhado da 
infestação no município.

Em 2025, os índices perma-
neceram elevados no início do 
ano, com destaque para janeiro 
e fevereiro. Em fevereiro, o IPO 
chegou a 90 e o IDO ultrapassou 
106, indicando forte atividade 
do vetor. A partir do outono, 
os números começaram a cair, 
atingindo níveis próximos de 
zero nos meses de inverno, como 
julho, agosto e setembro, período 
menos favorável à reprodução do 
mosquito.

O cenário voltou a mudar a 

partir da primavera, quando as 
temperaturas tendem a subir. Em 
outubro, os índices retomaram 
crescimento e, em dezembro, o 
aumento foi expressivo, o IPO 
alcançou 41,59, o IDO chegou 
a 65,02 e o IMO ficou em 27,04. 
O comportamento acompanha o 
salto no número absoluto de ovos 
coletados, que passou de menos 
de 200 em novembro para mais de 
3 mil em dezembro.

“Esse aumento era esperado 
para essa época do ano, mas os 
números mostram que a infesta-
ção cresceu de forma importante 
em pouco tempo”, afirma Juliana.

Alerta e armadilhas 
de prevenção

Em 2025, o número de casos foi 
menor, mas a vigilância reforça 
que a combinação entre circula-
ção viral e aumento da infestação 
do vetor mantém o risco de novos 
surtos. “Quando o município tem 
o mosquito, basta a entrada de 
uma pessoa infectada para que o 
ciclo da doença se inicie”, alerta a 
coordenadora.

Atualmente, Lajeado conta com 
114 ovitrampas distribuídas em 
dez bairros, instaladas em resi-
dências previamente cadastradas.

A agente de combate às ende-
mias Láurian Vitória Kich, explica 
que o funcionamento das 
armadilhas são simples, porém 
eficazes. “A armadilha é cons-
tituída de um material plástico 
com uma identificação de qual 
seria o número dela. Tem tam-
bém uma paleta de madeira, 
um grampo e basicamente é 
a água misturada ali com o 
levedo de cerveja.” Detalha.

Após a instalação, é só 
esperar para buscar as 
amostras, “a gente deixa essa 
ovitrampa por cinco dias. 
Nesse tempo o mosquito vai 
ser atraído por essa armadi-
lha e vai depositar os ovos na 
paleta de madeira. Depois 
disso então, do tempo ne-
cessário, fazemos o recolhimento, 

• 2021:
Notificações – 960
Confirmados - 762
Óbitos – 1

• 2022:
Notificações – 7.611
Confirmados - 5.958
Óbitos – 7

• 2023:
Notificações – 6.344
Confirmados – 3.910
Óbitos – 12

• 2024:
Notificações – 8.029
Confirmados – 2.555
Óbitos – 3

• 2025:
Notificações – 3.569
Confirmados – 896
Óbitos – 1

• 2026 (início do ano):

Notificações – 5
Confirmados – 0
Óbitos – 0

JULIANA 
DEMARCHI

COORDENADORA DA 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

Esse aumento 
era esperado 
para essa época 
do ano, mas os 
números mostram 
que a infestação 
cresceu de forma 
importante em 
pouco tempo.”

levamos para o laboratório e con-
tabilizamos o número de ovos”, 
explica.

Prevenção
Além do monitoramento 

técnico, a Vigilância Ambiental 
reforça que a prevenção depende 
diretamente da participação da 
população.

Eliminar água parada, manter 
caixas-d’água vedadas, limpar 
calhas e descartar corretamen-
te recipientes seguem sendo 
medidas essenciais. “O monito-
ramento nos mostra onde o risco 
está aumentando, mas o combate 
à dengue começa dentro das 
casas”, conclui Juliana.

Mais de 100 pontos são monitorados em Lajeado para identificar possíveis pontos com a proliferação do mosquito da dengue

Armadilhas instaladas 
em pontos estratégicos

FABIANO LAUTENSCHLAGER

DENGUE
NO VALE

BASE DE DADOS DO ESTADO; 16ª CRS

Fabiano Lautenschlager
centraldejornalismo@grupoahora.net.br
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espaço para acolhimento de famí-
lias atingidas por enchentes e como 
base de operações em situações de 
grandes emergências.

Conclusão
só em 2027

De acordo com Cé, não há medi-
das que possam ser adotadas antes 
da formalização do convênio. “Não 
é possível antecipar a licitação. 
Tudo depende da assinatura”. Ape-
sar disso, a avaliação técnica prévia 
já foi feita, o que deve agilizar as eta-
pas seguintes. A expectativa é que a 
obra do parque avance mais rapida-
mente do que outras intervenções 
contempladas com recursos do 
Funrigs, como a pavimentação da 
rua Romeu Júlio Scherer.

Após a conclusão do processo 
licitatório, o cronograma da obra 
prevê um prazo de execução de 
cerca de 13 meses. No melhor dos 
cenários, Cé acredita que entrega 
ocorra em meados do próximo 
ano. Ainda há incertezas quanto 
ao prazo final para utilização dos 
recursos do Funrigs, com previsões 
que variam entre maio e dezembro, 
além da possibilidade de prorro-
gação.

Com a conclusão prevista apenas 
para 2027, a tendência é de que 
a próxima edição da Expovale + 
Construmóbil, agendada para 
novembro deste ano, ocorra com o 
parque em meio às obras.

PARQUE DO IMIGRANTE

Município aguarda aval 
para iniciar reforma

Convênio com o Estado deve ser assinado até o início 
de fevereiro. Obra está avaliada em R$ 22 milhões. 
Deste montante, R$ 15 milhões serão viabilizados com 
recursos do Fundo do Plano Rio Grande Mateus Souza

mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Projetada para iniciar nos 
próximos meses, a refor-
ma do Parque do Imigran-
te segue condicionada 

aos trâmites burocráticos junto ao 
governo do RS. Com recursos já 
garantidos pelo Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs), o município 
aguarda a assinatura do convênio 
para, então, dar andamento à licita-
ção da obra.

Segundo o vice-prefeito Guilher-
me Cé, o processo está em análise 
na Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Urbano e Metropolita-
no (Sedur). A expectativa é de que o 
convênio seja assinado até o início 
de fevereiro. “Estamos no aguardo. 
Há um trâmite interno na Sedur e, 
a partir da assinatura, o município 
passa a ter condições legais de 
lançar a licitação”, explica.

O investimento total previsto 
para a reforma do Parque do 
Imigrante é de aproximadamente 
R$ 22 milhões. Deste valor, R$ 
15 milhões serão repassados via 
Funrigs, enquanto o restante será 
de contrapartida do município.

A contratação da obra será feita 
integralmente pela administração 
de Lajeado. Para a elaboração do 
projeto, o município contratou a 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil). A reforma con-
templa também a requalificação do 
Pavilhão 1, que passará a abrigar a 
Defesa Civil, além de servir como 

GABRIEL SANTOS

Parque sedia a principal feira 
regional. Edição deste ano deve 

ocorrer em meio ao período de obras
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ocorre o show sertanejo da banda 
Tô de Novo, e, às 20h, o encerra-
mento será com o show gauchesco 
do Grupo Tchê Chaleira.

A programação também 
contará com brinquedos infláveis 
gratuitos, áreas de alimentação e 
bebidas, exposição de artesanato 
local, ervateira e local coberto em 
frente ao palco. O evento é aberto 

à comunidade. A promoção é do 
governo de Lajeado, por meio da 
Secretaria da Cultura, Esporte, 
Lazer e Turismo, com apoio da 
Unimed/VTRP.

Por conta da programação 
especial, o estacionamento do 
Parque dos Dick estará fechado 
a partir da meia-noite do sábado, 
dia 24 de janeiro.

135 ANOS DE LAJEADO

Shows e atividades gratuitas 
marcam programação de aniversário
Evento festivo será 
no Parque dos Dick, a 
partir das 8h. Além das 
atrações musicais e 
infantis, haverá espaço 
para artesanato e 
food trucks

LAJEADO 

Para celebrar os 135 anos 
de emancipação polí-
tico-administrativa, a 
administração municipal 

de Lajeado faz uma programação 
especial no dia 25 de janeiro, um 
domingo. As atividades gratuitas 
ocorrem no estacionamento do 
Parque dos Dick e iniciam às 8h e 
seguem até as 22h.

A programação começa às 8h, 
com mateada, seguida de show 
infantil com personagens intera-
tivos. Às 10h, ocorre a apresen-

Exposição

Os artesãos de Lajeado que 
desejam participar do evento com 
exposição de produtos podem se 
inscrever até terça-feira, 13, por 
meio de formulário online. A par-
ticipação é gratuita e ocorrerá por 
meio de sorteio entre os inscritos. 
Para acessar o regulamento, basta 
entrar no site do município.

Após o período de inscrições 
pelo formulário, os artesãos 
sorteados serão acionados pela 
organização do evento para ali-
nhamentos finais.

Os empreendedores de Lajeado 
do setor gastronômico que desejam 
participar do evento também podem 
se inscrever até terça-feira, 13, por 
meio de formulário online. A par-
ticipação é gratuita e ocorrerá por 
meio de sorteio entre os inscritos. O 
regulamento também está no site. 

Após o período de inscrições 
pelo formulário, os inscritos 
sorteados serão acionados pela 
organização para os últimos 
alinhamentos.

Parque dos Dick, que completa 20 anos de inauguração em 2026, será o palco da programação festiva

tação da Turminha da Boneca 
LOL e, às 11h, o show de música 
gauchesca com Alan Moreira.

No período da tarde, às 15h, o 
público pode conferir novamente 
o show infantil com personagens 
interativos, e às 16h, sobem ao 
palco Rodolfo, Sandro e Alemão, 
reunindo os estilos sertanejo, bai-
lão, gauchesco. A partir das 18h, 

FELIPE NEITZKE
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Homem de 22 anos 
foi preso de forma 
preventiva após 
investigação da 
Polícia Civil e vai 
responder por dano, 
tentativa de incêndio 
e perturbação a culto 
religioso

FOGO NO PRESÉPIO

Polícia prende suspeito de 
vandalismo em igreja de Encantado

Moradores alertam para risco de 
acidentes com cavalos soltos pela rua

ENCANTADO

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Polícia 
de Encantado, prendeu 
ontem o suspeito de 

praticar atos de vandalismo na 
Igreja Matriz São Pedro. O ho-
mem, de 22 anos, é investigado 

pelos crimes de dano, tentativa 
de incêndio e perturbação a culto 
religioso.

A prisão aconteceu após 
investigação considerada célere 
pela Polícia Civil, que resultou na 
representação pela prisão preven-
tiva. O pedido foi deferido pelo 
Poder Judiciário na tarde desta 
quinta. Após os procedimentos 
legais, o suspeito foi encaminhado 
ao Presídio de Encantado.

Conforme a delegada Dieli 
Caumo Stobbe, a autoria do crime 
já estava esclarecida desde o início 
das apurações. “A equipe percor-
reu a cidade, analisou imagens de 
câmeras de segurança e coletou 
informações nas proximidades 
da igreja e em outros pontos. Há 
registros dele comprando gasolina 
em um posto de combustível. 
Não temos dúvida da autoria”, 
afirmou.

Segundo a delegada, o caso é 
grave não apenas pelo impacto no 
sentimento religioso da comuni-
dade, mas também pelo risco à 
vida das pessoas que frequentam 
o templo diariamente, em razão 
da tentativa de incêndio.

Relembre o caso
A Igreja Matriz São Pedro foi 

alvo de sucessivos atos de van-
dalismo nos últimos dias. Na 
quinta-feira, 1º de janeiro, toalhas 
do altar foram jogadas ao chão. 
No dia seguinte, parte do presé-
pio foi incendiada e um galão de 
gasolina foi encontrado próximo 
à estrutura, levantando a suspeita 
de tentativa de incêndio criminoso. 
Já na segunda-feira (5), os ataques 
continuaram, com a destruição 
total do presépio e de imagens 
religiosas que estavam no local.

Autoria do crime já estava esclarecida desde o início das apurações. Caso é tido como grave pela Polícia

DIVULGAÇÃO

Departamento de Trânsito tirou 
os animais das vias no bairro 
São Bento e uma equipe da 
Sema identificou proprietário

LAJEADO

Três cavalos soltos e o risco 
de acidentes. Esse foi o alerta de 
moradores do bairro São Bento, 
em Lajeado, que se mostraram 
preocupados com a situação. Os 
animais, dois adultos e um potro, 
andavam nas proximidades das 

ruas Erny Fleck e Carlos Spohr 
Filho, perto da Escola São Bento.

A possibilidade de colisão de um 
veículo contra um deles é evidente. 
O Departamento de Trânsito foi 
acionado, mas fez o que estava ao 
alcance, que é retirar os equinos 
das ruas e conduzi-los a um terre-
no baldio. Mesmo assim, a todo 
momento, eles saiam.

Segundo os moradores locais, 
os proprietários dos animais são 
desconhecidos, e os cavalos são 
vistos com frequência soltos na 

rua. O pedido foi que a Secretaria 
de Meio Ambiente (Sema) levasse 
os equinos para um local adequa-
do e seguro, ou identificasse o 
proprietário. No final da tarde de 
ontem, 8, uma equipe da secre-
taria foi até o local para avaliar 
a situação e adotar as medidas 
cabíveis.

O dono dos cavalos foi encontra-
do e notificado. Ele teve que retirar 
os cavalos da rua. A justificativa 
foi que a égua teria arrebentado a 
corda e todos escaparam juntos.
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Planejamento e 
governança para 

fortalecer o futuro do RS

Um pouco mais de paciência. 
E de conscientização

Mais do que 
viabilizar 
recursos 
financeiros, essa 
iniciativa reforça 
uma agenda de 
modernização da 
gestão pública”

A recente autorização do Senado 
Federal para a contratação de um 
empréstimo de US$ 50 milhões junto 
ao Banco Internacional para Recons-

trução e Desenvolvimento (Bird), destinados ao 
Programa de Sustentabilidade Fiscal, Eficiência 
e Eficácia do Gasto Público (Progestão), deve 
ser compreendida como uma decisão estraté-
gica de Estado. Mais do que viabilizar recursos 
financeiros, essa iniciativa reforça uma agenda 
de modernização da gestão pública orientada 
pela responsabilidade fiscal, pela eficiência 
administrativa e pela ampliação da capacidade 
governamental de formular e implementar 
políticas públicas de qualidade.

Sob a coordenação da Secretaria de Planeja-
mento, Governança 
e Gestão (SPGG), o 
programa estrutura 
uma agenda consis-
tente de transforma-
ção da administração 
estadual, voltada 
ao fortalecimento 
da governança, 
à ampliação da 
transparência e à 
qualificação dos 
processos decisórios. 
Seu eixo central é a 
melhoria contínua da 
qualidade do gasto 
público, entendida 
como condição es-
sencial para atender 
de forma mais eficaz 
às demandas da 
sociedade.

O caráter trans-
versal do Progestão amplia seu impacto. Áreas 
estruturantes da máquina pública, como 
compras governamentais, gestão patrimonial, 
investimentos, gestão de pessoas e tecnologia 
da informação, serão diretamente fortalecidas, 
ao mesmo tempo em que políticas públicas 
estratégicas, como previdência, saúde, educa-
ção e assistência social, passam a contar com 
instrumentos mais robustos de planejamento, 
monitoramento e avaliação. Essa abordagem 
integrada favorece decisões baseadas em dados 
e evidências e contribui para uma cultura insti-
tucional mais sustentável.

Esse avanço é resultado direto do trabalho 
técnico de equipes qualificadas e comprome-
tidas com o interesse público. Na SPGG, a 
atuação da Subsecretaria de Planejamento é 
decisiva para transformar diretrizes estratégi-
cas em ações concretas, assegurando coerência 
entre planejamento, orçamento e execução. Ao 
fortalecer a governança, qualificar o planeja-
mento e promover a cooperação institucional, 
o Rio Grande do Sul consolida bases sólidas 
para um futuro mais eficiente, responsável e 
orientado ao desenvolvimento.

KARINE 
PINHEIRO
Jornalista

DANIELLE 
CALAZANS

ARTIGO
Secretária de Planejamento, 
Governança e Gestão do RS

A inconsistência na 
coleta de resíduos em 
Lajeado nos meses que 
se passaram causou 

diversos episódios de revolta na 
população. Não por menos, um 
dos processos mais aguardados 
foi a contratação de uma nova 
empresa para substituir o serviço 
emergencial prestado pela Cole-
turb. O ano iniciou com indícios 
de que o cenário tende a melhorar. 
Alguns problemas relacionados 
ao recolhimento ainda persistem, 
é verdade. Mas a pior parte, ao 
que parece, já passou.

A nova empresa entrou em cena 
no fim de dezembro, em meio a 
um período crítico das festas de 
fim de ano, e ainda assim apresen-
tou avanços. A Fênix, de Brasília, 
ainda opera de acordo com os 
horários e rotas antigos, com dire-
cionamento para compreender as 
demandas e o funcionamento na 
cidade. Após a transição, a empre-
sa irá definir novos trajetos.

Vale lembrar que a contratação 
prevê ampliação no volume da co-
leta, instalação de contêineres, em 
primeiro momento na área cen-
tral, e ações de conscientização 
junto à comunidade. Diante das 
mudanças previstas e as expecta-

tivas de solução para o problema 
que esteve no cotidiano da cidade 
em 2025 – e por isso a paciência –, 
resta à população fazer sua parte.

Não é incomum andar pelas vias 
e encontrar lixo espalhado pelo 
chão, seja no Centro ou nos bairros. 
A conscientização precisa ir além 
do óbvio – e ainda assim extrema-
mente importante – separação do 
lixo em casa. A conscientização 
inclui ter ciência dos horários de 
coleta, como e onde descartar 

resíduos especiais e, na medida do 
possível, gerar menos resíduos.

Nas últimas semanas, com o 
tanto de coleta represada, foram 
recolhidos cerca de 900 toneladas 
de resíduos. Ao passo que o ser-
viço encontra a normalidade, em 
uma cidade que busca sustentar 
um aspecto de organização, é 
imprescindível que cada um faça 
sua parte. Isso também gera mais 
legitimidade para que a excelência 
do serviço seja cobrada.

- A fase de sondagens deve ser finalizada em março

- Uma balsa faz a análise do leito do Rio Taquari

- A fase de estudos revela informações antes 
desconhecidas pela população. A profundida do Rio 
Taquari apresenta sete metros de diferença entre 
Estrela e Cruzeiro do Sul

- A expectativa é que o cronograma de obras seja 
detalhado em uma audiência para a comunidade regional

- O método construtivo prevê frentes simultâneas de 
trabalho e mais de 200 funcionários envolvidos na 
obra

- Mesmo com as intervenções já iniciadas, a estrutura deve 
ficar visível após abril

A promessa é de um avançar de obras rápido e visível. Resta 
acompanhar o ritmo e cobrar a conclusão da ponte dentro 
do período previsto, em abril de 2027.

SOBRE O AVANÇAR 
DA CONSTRUÇÃO:

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A comunidade regional vive a 
expectativa do avanço das obras 
da Ponte dos Vales. As primeiras 

intervenções iniciaram em dezem-
bro com estudos de solo. A obra é 
considerada histórica para o Vale 

do Taquari e uma das intervenções 
com maior aporte do Funrings, de 
R$ 288 milhões.

Maior obra de infraestrutura do Funrigs




